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7 de Setembro D E S T I N O S
Luís Colanéri H u m b e rto  d e  M A T T O SComo sucede  e n t re  os 

homens, há m omentos  cul
m inan te s  na vida de uma 
na tão , e as t ransformações 
que su rgem  nessa emer-  
gêrc ia ,  -estão na de pe n 
der cia das reservas  morais I 
de  que o povo d i s p õ \  As' 
páginas  da história aí 
eslão para  dizer que sem 
p re  soubemos pre fe r i r  o 
caminho certo,  embora ,  
m m  se m p ie  o mais cô- 
m< do e suave.

Os desenlaces,  as a l te 
rações an tecipadas  pelos 
p a t r io tas  de todos os tem* 
p< s, v isaram sem pre  o 
bc m e s t a r  de um povodigno 
e m erecedor  das mais a m 
plas ga ran t ia s  de pa r  com 
os inevitáveis deveres.

As mudanças  ver if icadas  
sem pre  foram para melhor,  
m e s m o  as que,  ao depois  
se  e3tiolaram no decorrer  
do tempo.

Vale, ev iden tem en te ,  a 
intenção. O própr io m ovi
m en to  f ru s tado  de 1792, 
ta lvez  um dos mais belos, 
que  culminou com o sacri- 
fície de l ídimo herói  n a 
cional, chegou a produzir 
os seus f ru tos  de acôrdo 
com a divisa ado tada  por 
aqueles patr  ícios mineiros:  
«Liberdade, a inda mesmo 
tarde».

Es3a l iberdade, que cus. 
tou o m ar t í r io  de um 
idealista ,  conquistamo-la 
pos te r io rmente ,  não de 
mão beijada — mas à 
custa  de esforços e sacrl  
fícios. Como conseqüência 
da nossa or igem colonial 
a conquista da l iberdade  
exigia o esfôrço e a t e n a 
cidade do bons brasileiros 
E  porque êsses elementos 
não fa l ta ram  nas ocasiões 
precisas, podemos nos u fa 
na r  da credencia l  de povo 
livre  com que nos a p r e 
sentamos *00 concerto  das 
nações civilizadas.

Assim como ao nobre  
povo montanhês  cabe a 
glória  imperecível de t e r  
dado Silva Xavier  à causa 
de nossa emancipação, 
toca-nos a nós, paulistas 
a honra  de t e r  sido um 
co-estaduano o P a t r i a rc a  
da  Independência

José  Bonifácio de An- 
d ra d a  e Silva nasceu no 
li toral  paulista, na  l inda

cidade p ra iana  que  já 
forneceu à nossa história 
ou tros vulti s dignos de 
veneração dos brasileiros. 
E, ó de ver como aquêle 
povo g u a rd a  cioso a m e 
mória de seus i lustres 
filhos consagrados pela 
posteridade. Soberbos mo
numentos  dominam as 
princ ipais praças públicas 
da t e r ra  de Brás Cubas, 
e do alto de seus nedes- 
tais, apontam os patr io tas  
às novas gerações o c a 
minho a ser  tr i lhado, na 
conquis ta  de um fu tu ro  
de d ignidade o de p ro
gresso.

Na verdade,  °e souber 
mos h o n ra r  a memória  
dos fau to res  da nossa 
Independência ; se souber
mos nos m a n te r  à a l tu ra  
dos g rà n d e s  vul tos do 
p a s sa d o ; se é nos ex em 
plos do p re té r i to  que  bus 
camos incentivo, não há 
razão para  pessimismos 
desa lentadores  Devemos 
repel ir  com energ ia  essa 
onda de desmoralização 
que se apossou de uma 
minoria  té tr iea ,  que con
s idera  tudo  perdido e não 
se cansa de indicar-nos 
as bordas do abismo, como 
se nessas profundezas  se 
escondesse a lgum  c o l ig o  
de salvação nacional.

Confiemos nessa moci
dade das escolas que se 
prepara  e se a d ex t ra  para 
a luta,  te rçando as a rm as  
da razão, do saber,  do 
patr iot ismo. Sejamos d ig 
nos sucessores dos Andra- 
das, cie Caxias, de Feijó, 
de Rui e de tan tos  b r a 
sileiros que souberam i m 
por os seus nomes à a d 
miração e ao respei to  da 
posteridade.

Saibamos r e t i r a r  das 
eli tes os verdadei ros  v a 
lores para  as diversas 
casas do Par lam en to .  Aca* 
temos a pa lavra  autor i  
zada dos homens públicos, 
e, com os dotes com que 
a na tu reza  nos br indou, 
façamos do Brasil  umas 
das  p r im ei ra s  potências 
do universo .  Sobre  um 
povo rico, sincero e p r o 
gress is ta ,  cairá,  sem {Jdú- 
vida. f a r t a  messo de bênção de Deu3.

Cantava Adelmar T a va res  : 
«Todo o rio na corrente  
busca um lago,  um rio, um 
raar. Mas. o destino  da gente  
quem sa be onde vai parar?» 
Uesi ino é. e f et ivamente ,  um 
in^ondável  mistério. Muitas  
vêzes quando sen t i m os  que a 
fortuna re so lv eu ,  por fim, 
o f e r e c e r  nos urna part ícula  
dos s e u s  carinhos,  e i s  que!  
uma tr is teza  nos surpreende, !  
quebrando nos todos  os e n 
cantos  da vida Por melhores  
que sejam os  nossos  lumiei-  
ros, s e m p r e  h a v em o s  que  
andar às ce ga s ,  embora lev e  
mos, jornada afora o bastão  
de n >*ísa e x o e r i ê n c ia .

A história é um bosque de  
rec o rda ções  Quandotoruamos  
a e la num passe io  regr ess ivo ,  
numa viagem de reiôrno,  é 
que v e m o s  quão di ferente  é 
o destioo que v ivem o s  do 
dest ino que sonhávamos No 
intrincado dessa  f ore st a  de  
e v o c a ç õ e s ,  no emaranhado  
dos  c ipós  de noss as  a legrias  
vividas,  prefer íamos s e  nos  
fôsse poss íve l ,  f icar lá. de 
onde v i em os  para então,  ou 
tornarmos a uma nova p e r e 
gr inação  mais segu ra ,  mais  
argúta e m en os  hesi tante,  cu  
f icarmos parali sados  no e s paço e no tempo.

Dev er ía m os  resp ei tar  o des  
tino e tê lo presen te  em todos  
os  nossos  atos No trato soc ial  
ou no c o n c h a v o  dos  n egó cios ,  o destino  ser ia  um compa  
nheiro ou melhor  um símh do,  
um e le m ento  de ad ver tê nc ia .  
Porque quem sab e  lá o  que  
está para s u c e d e r  n os?  D e s 
tino é uma e sp éc ie  de Iprevi-  
dência. . P e n s e m o s  no destino  
e e c o n o m iz e m o s  para o c aso  
de vir a  faltar-nos recursos  
no dia problemático de a m a 
nhã, para at enderm os a uma  
enfermidade ou a uma outra  
precisão  qualquer,  afim de 
que não s e ja m o s  obrigados  a 
humilhar-nos , na im p lo ia ç ã o  de favo res .

Quem quer que vis ite os  
grandes  hospi tais  de amparo  
à ve lhice ,  entrará em contato  
direto com o destino, em 
tôdas as su as  co m o v en t e s  
co m p lex id a des .  Em meio  
àquela  cole t iv idade  anciã,  
venc ida  pelo s  g o lp es  do des  
tino, a ge nte  encontra  a 
pobreza* ua sua dera e atroz  
real idade,  juntamente  com a 
riqueza arruiuada.  Indivíduos  
que brilharam no mundo dos  
negócios ,  das  artes,  das letras  
e da polít ica,  al í  s e  acham,  
velhinhos ,  p igarrentos ,  a lque  
brados,  falando em vo z  baixa,  
narrando os  s e u s  dramas,  os 
s e u s  s e g r e d o s  ínt imos,  a sua  
tris tí ss ima "(odisséia.

N e s s e  peq ueno mundo de 
invál idos,  todos  s e  despem  
dos s e u s  ve lhos  orgulhos ,  da 
sua ant iga arrogância ,  da

sua outrora impla cabi l idade  
ina movível  com re la ção  ao  
descuido pela ajuda ao s  m e 
nos f a vo rec id os  da sorte,  
para formar um só bloco  
hom ogêneo e humano, de  
pesso as  que passaram pelas  
maiores  v ic iss i tudes  da vida 
e f inalmente d e s c a n ç a m  no 
abrigo comum, irmanando-se  
a m o rav e lm en te  na d e s g r a ç a  e no infortúnio.

Nada melhor  do que a  dor, 
para unir a s  c»iaturas No  
fausto, na fortuna, na luxúria  
ninguém s e  iguala,  porque  
cada qual quer  sobrepujar  o 
que  s e  co ns ider a  mais forte  
e a luta. portanto, no cam po  
do ex ib ic io n is m o  estéri l ,  é  
t emeDda. Os j o g o s  de bolsa  
dão uma idéia do que vai  
n essa  batalha monetária,  onde  
o d in he i io  de um procura  
dominar o dinheiro  de outro.  
Dêsse desespero material ista  
surgam os  gr andes  d esa s tre s  
f inanceiros ,  por uns suportá  
veis ,  mas  não su p o r t á v e i s  
por outros. O suicídio,  sem  
dúvida, numa gra nde parte  
dos  caso s ,  é o fim de tudo.

Queiramos bem ao dest ino .  
L em bremos  que êle,  ê l e  que  
manda e pode, am anhã  poderá  
tirar o pão aos  nos sos  f ilhos  
E bem sabem o sj q ue  o destino  
anda c om  papel  e lápis na 
mão, para medir-nos  o s  mé 
ritos.  Ê s s e s  méritos res idem  
era nosso  com portameoto  mo 
ral, em n o sso s  sent i mentos ,  
em nossos  atos  de al truismo.  
Advertia Frei Bernardo de 
Britto que,  «perdidos  sã o  os  
bens  em quem procura d es  
canso  nos  males.» E quanta  
ge nte  ass im,  que p ro ced e  
ass im,  que a g e  assim, não 
est amos  nós a  v er  a  todo  
momento ? N em  poderíamos  
d eixar  de vê los porque se  
a ch a m  à n os sa  volta,  em  
nosso  meio,  em  n os so  c o n v í 
vio. Prat icam o mal, abert a
mente,  > era  cer imoniosa  mente,  
o s ten s iv a m en te .  E, ao  depois,  
querem uma boa rec o mp en sa.  
Como recebe I a ?  Aparente
m e n t e  rec eb em -n a ,  mas  de 
que va le  e la,  quando não é 
uma paga de ordem moral  e 
sim* f in a n c e i r a ?  O dinheiro  
mal ganho,  o destino s e  e n 
ca rreg a  de pô-lo fora, ime  
diafamente,  ou numa d oe n ça  
g r a v e  ou num aborrecimento  caro.

O maldoso  que,  ;eom a 
arma da usura,  e spez in h a  os  
humildes ,  dá nos  a idéia de  
a lg uém que,  tendo perdido  
os  botões  da ca l ça ,  sentem -  
na^precàriamente segura.  Está 
sem pre  a  segu ra r  o cós,  com  
ambas as  m ã o s . . .

Os dias são longos e fa -  
tigantes para quem desconfie- 
ce o valor do tempo. Cícero

Dia da Cari
dade ttuana

A 17 do se tem b ro  de 
1719 nasceu etn [ tu  aquê-  
lo varão predestinado, que 
deu a*» m undu  o m aior  
exemplo da ca r idade  cristã ;  
P ad re  Bento Dias Pacheco.

Atendendo ao c h am a 
m en to  do Senhor,  fez-se 
Padre  e I rm ã o  Terceiro  
Fianciscano.  Recebeu do. 
Pai Seráfico São Francisco  
de Assis, in spiração e 
fôrça necessár ias para  le
va r  a cabo a cam par  ha 
gigantesca  de reu n i r  sob 
um te to  c r is tão  aquela  
coor te  de infelizes q 
viviam escorraçados da  
sociedade, r p p u l ia d o s  pe-* 
loc presentes,  ev i tados  
pelos amigos.

Que os responsáveis poi i 
coisa pública ( l e t s r m i m m  
a ereção de  u m a  espéci 
do «arco do tr iunfo» c a  
uma inscrição b ^ n  visível 
aes olhos das pessoas que  
t r a n s i t a m  d ia r ia m e n te  com 
os t r e n s  da  S orocabanV  
indicando o sítio sagrado  
onde repousam os despejos 
do Santo varão  ituanu- 
Padre  Bento Dias P a c h e c ).

E p a ra  que  esse e x e m 
plo v e rd a d e i ra m e n te  ex-‘ 
t rao rd iná r io  de  abnegação  
e a m o r  ao próximo, p e r 
maneça na g r a t i i ã o  dê*t* 
e de out ros  povus, se faz 
mist9r que se in s t i tua  — 
para  incidir  a 17 de se-j 
te i^bro  de cada ano  — 
«Dia da Car idade  í t u a n a» . j 
Com a pa lavra  os repre -0 
sen tan tes  do povo.

Pronunciamento 
do Papa Pio Xil 
sobre o Princípio 

Municipalista
São Paulo ,  20 (Santos  

Santos lo terp res s ) — Por oca - '  
s ião  do XII Co ngresso  ria 
União Internacional  das  Ci-| 
dades e Poderes  L o ca is  foi' 
lida uma m e n s a g e m  do Papa'  
Pio XII sôbre o Munic ipali smo.

O Sumo Ponli f ice  dec larou,  
entre  outras c c i s a s  : «E’ n > 
M un ic íp io  que a ide ia  de  
Patria encontra,  para a m a i o 
ria, sua raiz mai s  profunda,  
porquanto aí s e  e x p e r i m e n 
tam a t iv am ente  os  benef íc ios  
de uma boa org an iz a ção  da 
so c i e d a d e ,  su as  co n d iç õ e s  
in d is p en sáv e is  e por v e z e s  
os  erros  prejudic ia is  e  as  
faltas que  d e v e m  se r  e v i ta 
das. Eis porque o Munic ípio  
se m p r e  .d e se m p e n h o u  e d e 
sem p en ha ,  ainda, na e d u c a ç ã o  
c iv ic a  dos' c idadãos ,  função  de primeiro plano».

A s eg u i  S. S .  anal i sou a 
função municipal d esd e  a 
Idade Média,  a missão do 
prefeito,  a  autonomia na de  
pende ncia ,  e ajuda rec iproca,  
fraternidade municipal is ta e 
uma justa autonomia,  co m o  
ba6e indispensável  para a 
perfei ta e x i s t ê n c ia  do regime,  
tendo abordado ainda o mu 
nic ipio e su a importância  nas  
r e la ç õ e s  humanas .

(Coní. na 3 a página)
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Saoío Inácio de Loyola
A 31 de julho p. findo, d a ta

do e n ce r ram en to  dó Ano Santo
J u b i l a r  Inaciano, deçre tado  por S. 
S. o Papa  Pio XII,  em com emo- 
ração ao 4.0 Centenár io  da Morto 
de  San to  Inácio do Loyola, a 
Câmara  Municipal de  Itu,  em ses
são solene a que to m a ra m  par te  
as exmas. au to r idades  locais e 

ex r ras  famílias da sociedade i tuana,!  procedeu à 
en t reg a  íje art ís t ico  pergam inho  contendo a Men 
sag^m de Gra t idão  da Ci iade  de I tu  à  Companhia
de Jtsjut , que  abaixo t ranscreverm  sj Becebeu o
(xpress ivo  documento  o revmo Pe Assunção Achó- 
t i g u i  S J , em nome dos jesuí tas res identes  em Itu, 
que tam bém  se a cha va m  presentes;  Lis o têx to  
do peiigaminho:
( â

Angela Maria
O s r  Salvador  Guido e 

sua exma. esposa dona 
G uiomar  Guido, es tarão  
fes tejando no dia 20 de 
se tem bro  o segundo a n i 
versár io  de sua ga lan te  
fi lhinha Angela Maria.

C um prim en tam os  os di
tosos pais e desejamos à 
graciosa menina as m e
lhores felicidades

I55(
p  -ráí M u n ic ip a l ;  d e  Itu

Mensagem de Gratidão-1956
,L a Cidaoe de itu à Companhia de Jesus 
no transcuiso oo IV  Centenário da Morte 
t o In,cíito Pundador Santo Inácio dc Lo/o ia

ITU,; inc >nc s tàve lm on- jCande lá r ia  que a té  oat* , de\|e;.a l «rga pr.< jeçã 
oh fanpa ;q u e  conquis t  »u 
ii»* cenário  nacional, u esses 
abnegados jesuítas,-diletos 
filhos de  Santo  Inácio de 
L y o la [q u e a q u ia p o r t a ra m  
em 18Çb e aqui funda ram  
u Colégio Sau Luís, que 
fiurantje meio sécul »atraiu 
pa»a esta c i l a d e  a muci- 
da(te 1o Impér io e Oda 
Repúb  ieá: Milhares de
brasilcfiros i lustras,  que 
se des laçaram "em tod« s 
i s setorus da sabedoria 
ln mania; devem a sua 
f -i ma<jão moral e inteleo 
tua> atj> fainus » edueandá-  
rio

ITU|se.  const i tu iu  em 
foco de i r rad iação  io 
Ap s o l i d o  (ia Oração, 
aqui jfuudadi em i 8 7 1, 
p  1< . Barto]i-meu T * i
dei o t p.íst lo du Coração 
<i« tJ c o . .

- >qm par t iu  o pr im eiro  
nú  nerp do Mensageiro du 
Ooiaçãjü de Jesus  que 
atualrr  m te  circula em 
tô  ia vastidão da g ra n d e  
p á t r i a  brasileira

A; nr .a por obra do P l 
T ad.iei, foi fundada  ein 
Itu ,  a Conferência Vicen- 
t tna  de  Nossa Senh -ra na

dias a tua is  vem desenvol
vendo as , suas benéficas 
a tiv ídaoes na igre ja  du 
Bom Jesus.

A g ra t id ã o  dos i tuanos 
à memória  dos jesu í tas : 
Pe. J a q u e s  Kazzini, Pe 
Antóm * Onorati ,  Pe. Bar 
toluineu Ta idoi, José  Gio- 
mini e Afonso L)’Amicis, 
fundadores  do Coléglu 
São Luís

A homenagem de I tu  à 
m em ória  quer io íss ima i(> 
P *. Paím, fal cioi; em 
1918, quando prestava  ao 
sistência ao puvo ituauu 
assuiado pela epidemia <u 
g r ipe  que  g rassava  em 
todo o paio.

Jesuí ta»  que seguiram  
a oen ia tra.ga ia por Náiitn 
Inácio de Loyola, Fundão* , 
da üom p tlia J *sils
P a r á  m a i o r  gjfórãa d e  

O s u s
ITIJ, 31 die julho de 1950

a) Luiz Guido 
Prçsi  ;i nte

Dra. Maria Lú:ia Almeida 
de Marins e Dias 

La Secre tár ia
Antônio Fanstino Pilh 

2.o Secretár io

E Cl
Farão  anos  a 24 e 27 

de se tembrq , r e spec t iva 
mente,  os menores Oscar- 
zinho e Oidinha. diletos 
N m  s do sr. Oscar  e dona 
Ermelinda  Groblekner .

Apresentamos a >s fe l i 
zes an iversarian tes  e a 
seus bondosos pr* genitores  
os nossos parabéns.

Sr Manoei Santoro
Felic itam os prazerusa- 

m* nt » nosso p a rt ic u la r  
allllgo Manuel S an lun  , 
Cu pròprit-tar io  da Concei
tuada Oia<> í5antur< , úra- 
dion iud fu m»i o i .c  luércii) 
local, que f isU -ja rá  a 13 
de s t> mbi o <\ >assagem 
iie m os aiu iiiVtíí dcirio 
UatallCi

P a i  r. O Ó l l a .

Frei H que 

Coimbra

üe

Menino Hamilton 
Luis

Feste ja rá  no dia 16 de 
se tem bro  a passagem du 
s u te rce i ro  an iversár io  
pata] feio, o risonho menino 
H a m i l ton  Luís, querido 
f i lhmho do nosso prezado 
am igo  Luiz Guido, VI. D 
F r  sidente  da Cârnara 
Municipal,  e de sua exma. 
esnôsa Dona Luiza Pava- 
nelíi Guido.

Apresentamos ao ani 
v e r sa r ian te  os nossos me

lhores votos de felicidanf 
de pa r  c««m as felicitaçõ s 
que end e n  çamus a sei s 
dignos pn-gonitores.

Maria de Cassia
A 11 de se tem bro  ocon e 

o an iversár io  da graciosa 
menina Maria de Cassia, 
es timada fi lhinha do sr 
Antônio de Paula e 8ua 
exma esposa Dona Arcan- 
gelina Guido de Paula 

Desejamos à simpática  
an ive rsa r ian te  um fu tu ro  
rep le to  de venturas .

Frei  H e n r i q u e  de C o i m 
bra, que celebrou a primeira  
mi s s a  no Brasil ,  in g r e s so u  
no c o n v e n t o  j á  na idade  
n. n d ura. A n t e s  de s e  dedir  . »■ 
à v ida re l igiosa ,  era I lesem* 
bargador da Oa>a de L i sbô  *. 
Cama va -s s  Henrique  Soa re s .  

Q u a n d o  Se n i g a n i z a v a
expedição às judias, Ço- 
man Irol/i pelo Almirante 
Pedi1" Alvares Cabral, quis 
o rei que «* antigo desem- 
baigad<>r seguisse chefiandoios sacerdotes tranciscam s 
Assim, veio ele ter ao Brasil, 
onde celebrou duas missas 
Manifestou o desejo de aqui 
perma lecer, u que não foi 
possível

8*guiu pois, às Índias e 
lá sofreu dnrk rpersegi lição, 
tendo sido preso com aIguns 
companheiros. Quatro Irad s 
pereceram e tiveram seus 
corpos esquartejados n. 
praça pública. Pouco depois 
uma epidemia de peste asso. 
Ion a região e Frei Henrique 
prestou inestimáveis serviços 
de assistência às vítimas.

Foi, posteriormente, Bispo 
de Sidta, no Marrocos e 
Arcebispo de Lisbôa.

Faleceu em Ouvençi e 
foi sepultado na igreja da 
Madalena.

Assistência Social aplicada
na Companhia São Pedro

Créche
Inscritos 41
Inscritos no rnez
Saido no roez _ j .
Frequência média 38
Refeições substanciosas 1.900
Refeições dietéticas 1.240
Transferido oara o J1SP
Afastado para cura 3

Ambulatório
Consultas médicas 151
Consultas obst. ginecol. 13
Alta  cii urgia
Pequena cirurgia 5
Curativos 112
Injeções intramusculares 195
Injeções endovenosas 3
Banhos de luz 8
Leitos na 8. Casa, por coma da fábrica. —

Visitas médicas domiciliares
D r. Felipe Nagib Chebel 97
D  r. Jo^é Leite Pinheiro Junior 92

Gabinete Dentário
Obturaçõea 16
Extrações 14
Curativos 26
Pivots c« tu ba86 a ouro 1
Pulpet/omias 2
Capeameufos 8

Crianças do Jardim da
Infância São Pedro

( Ibriu/tções l
*  EXI rações 5

Cura ti vns 11
Dispensados 1
Jardim da Infancia S. Pedro
Inscritos 47
Inscritos no mês i
íSaidns no mês
Transferidos da Creche ; 3
Frequência média diária 53
Frequência média às aulàs férias
Inscritos para às» aulas 47
Afastados para cura 7
Refeições fornecidas 1.726

O delicioso

CAFÉ POPUPAR
E n c o n t r a - s e  n o  l a r  d o  r i c o  

e d o  p o b r e

-  e faz gosto na pau
Tome sempre o delicioso 

:   ̂ F E ’ P O P U L A R


